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EbOS 6 NOTIGIRA 
“5 o cjo lo ul ds us vo do vi vo ss 

DESPEDIMENTO DE 
EMPREGADOS 

As entidades patronais devem 
despedir os seus empregados 
com a antecedência de um mês 
se o empregado estiver ao servi- 
ço há menos de 3 anos; 2 mêses 
se estiver há mais de 3 e;menos 
de 10; 4 mêses, de 10 a 15 anos; 
e 6 mêses se o empregadt tiver 
mais de 15 anos de casa, 

O empregado que, sem justa 
causa, seja despedido sem os 
mêses de aviso prévio fixado na 
lei, tem direito ao ordenado cor- 
respondente a êsses mêses como 
se ao serviço estivesse. 

O empregado que se despedir 
tem de avisar a entidade patro- 
nal com a metade dos prazos ci- 
tados,sob pena de uma indemeni- 
zação igual ao ordenado corres- 
pondente ao respectivo periodo, 

HENRI MASSIS 

Com destino a Paris partiu na 
segunda-feira o ilustre jornalista 
e escritor francês Henri Massis, 
que a convite do Secretariado 
de Propaganda Nacional se en- 
contrava há dias em Lisboa, on- 
de lhe foram prestadas diversas 
homenagens. 

.*. 

«A FERMELÃ» 

Esta antiga casa de vinhos, si- 
ta na rua Manuel Bernardes, 76, 
em Lisboa, acaba de sofrer mina 
completa remodelação, tendo à 
venda os melhores vinhos e pe- 
tiscos regionais, assim como ri- 
jões e o soberbo leitão assado, 

A firma Ferreira & Madeiol, 
Ld., proprietária do referido 
estabelecimento, está organizan- 
do um bom serviço de diversões 
a-fim-de porporcionar boa dis- 
posição e-passatemno a quantos 
lhe deem a subida honra da sua 
visita. 

Aconselhamos os nossos con- 
terrâneos e amigos a visitar «A 
Fermelar e desejando à nova fir- 
ma tôdas as prosperidades. 

... 

ASSEMBLEIA NACIONAL 

Recomeçou na segunda-feira a 
quarta e última sessão legislativa 
do primeiro quadriénio da As- 
sembleia Nacional, na qual vão 
ser discutidas as propostas de 
lei sôbre «Propriedade Indus- 
trial», «Tarifas ferroviárias», Re- 
torma do Ensino Primário», «Pla- 
no de Arborização de serras e 
dunas e construção de estradas 
florestais», «Plano de Hidráulica 
Agricula», «Divórcio» e Pena 
de Morten.   

  

  

HORAS VAGAS 
Está em boa ordem, e quási concluido o livro da chamada.--Na comissão 

organizadora da «Liga Regional do Baixo Vouga», composta de gente 
moça e activa, tem reinado o mais absoluta lealdade e disciplina, — 

Segundo o lêma tradicional do nosso povo, os Estatutos da 

«Ligar são baseados dextro dos princípios do mais puro 

nocionalismo e moral crista— Naturais! Tenham 

confiança e compareçam a bem da região.-— O 

livro * Angeja ea Região do Baixo Vouga, , 

do sr. Dr. Ricardo Souto, é uma 

verdadeira cortilha regional; ad. 

quiri-lo, é possuir uma reli- ir ca pg 
quia no futuro. 

Como afirmámos na entrevista 
que concedemos ao nosso bom ami- 
go sr. Anibal Cruz, activo redactor 
principal do «Ecos de Cacia» e devo- 
tado regionalista, está, felizmente, em 
boa ordem, a sofrer os últimos reto- 
ques, o livro sagrado da charada, e 
hoje, como ontem, levados pela mes- 
ma fé e muito amôr que votamos à 
nossa obra, à obra de todos nós, ju- 
ramos pela honra da região que à cha- 
mada que brevemente será feita, aten- 
dendo muito especialmente à tradição 
dos nossos costumes—unir com or- 
dem para vencer com honra, —e pelos 
altos beneficios morais e materiais que 
a obra da «Liga» trará à região, filho 
algum faltará. 

* 
* * 

Na comissão organizadora da 
- «Liga Regional do Baixo Vouga», 
composta de gente moça e activa, tem 
reinado a mais absoluta lealdad= e 
disciplina; no decorrer dos trabalhos 
preparatórios é com a devida corec- 
ção que cada um dos componentes 
emite e defende os seus pontos de 
vista, optando solidáriamente sempre 
por aquele que a todos parece mais 
justo. 

Esta comissão, que reiine pela 
terceira vez no domingo, 13, do pró- 
ximo mês, não se tem furtado a tra- 
balhos para no mais curto prazo se 
poder fazer a convocação geral dos 
naturais que, segundo consta, a espe- 
ram anciosamente; porém, em nome 
da comissão organizadora, vimos pe- 
dir a todos a sua confiança e compa- 
rência na grande primeira reúnião que, 
pelo seu alto valor regional e patrió- 
tico irá marcar e definir as bases em 

que hão-de assentar os alicerces da 
grande casa da família do Baixo Vouga. 

"a 

Os Estatutos, em revisão, pelos 
quais se hão-de guiar os destinos da 
“Ligar, são concebidos dentro dos 
novos e sãos princípios do naciona- 
lismo e moral cristã, os únicos que, 
como português, aceitamos ser, entre 
tantos, os que vantajosamente garan- 
tem paz e amôr nos povos. 

A comissão revisora dos Esta- 
tutos, constituída pelos srs. Anibal 
Cruz, que os redigiu, Alfredo Dias 
Pires, Manuel Rodrigues Carvalho, 
José Nunes Ferreira e por quem es- 
creve estas linhas, não tem outra am- 
bição que não seja trabalhar para bem 
servir a causa regional. O trabalho da 
revisão é árduo e ingrato, toma tem- 
po e pensamento, há arestas a limar 
e alterações a fazer, como sucede em 
princípio a todo o trabalho semelhante. 

Na nossa segunda reiinião — pri- 
meira da comissão revisora—numa 
sala amiga, alegre e confortável da 
rua da Palma, cedida gentilmente pa- 
ra êsse fim, a comissão, fatigadissima, 
deixou o trabalho em meio por alta 
noite, para acabar, se tanto fôr possí- 
vel na próxima reiinião marcada para 
13 de Março. 

“a 

Como se viu pelos relatos dos 
jornais, a comissão foi recebida da 
maneira mais agradável e cativante 
no «Diário de Notícias», no «Seculo», 
no «Diário da Manhã» e no «Primel- 
ro de Janeiro», jornais que se propôz 

(Conclui na 2.º página).       

ELOS & NOTICIAS 
AOS NOSSOS LEITORES 

Chamamos a atenção dos in- 
teressados para o anuncio que, 
sob a epigrafe «Padarias», pu- 
blicamos hoje na 4.º página, pois 
tratando-se de material moderno 
e aperfeiçoado para a indústria 
de panificação, as grandes e pe- 
quenas padarias adequirindo-o 
só com isso terão vantagens e 
bom rendimento, 

OS ITALIANOS NA ETIOPIA 

Em telegrama de Adeu, os 
jornais diários dizem que os etio- 
pes mataram 500 italianos numa 
emboscada, na região de Minjar. 
Acrescenta a notícia que no God- 
jaun e no sul se deram aconteci- 
mentos de certa gravidade, 

EM ALBERGARIA-A-VELHA 

Este ano vão ressurgir na vi- 
sinha vila de Albergaria-a-Velha 
os tradicionais folguêdos carna- 
valescos, para o que trabalha 
com entusiasmo os «Catões». 

Devem por isso afluir a Alber- 
garia milhares de pessoas para 
assistir aos cortejos, folguêdos e 
batalha de flores. 

se. 

VINHA AMERICANA 

Deteriminam as disposições le- 
gais em vigôr que todos os pro» 
dutores directos (cepas de vinha 
americana) existentes no conti- 
nente estejam enxertados, arran- 
cados ou substituídos até ao dia 
30 de Junho do ano corrente, 
exceptuando-se apenas os que 
se encontram a cobrir poços e 
pateos e, ainda, os puramente 
ornamentais, 

Aproveitando a oportunidade 
do período de podas que na pre- 
sente ocasião se atravessa, vem 

a Repartição de Serviços Vitivi- 
nicolas, no cumprimento do seu 
dever elucidar o lavrador. 

... 

FALTA DE ESPAÇO 

Por absoluta falta de espaço, 
fica de remissa para o próximo 
número, grande variedade de 
colaboração, entre ela, «Crónica 
Musical», «Beijos», etc, etc, do 
que pedimos desculpa aos seus 
autores; mas sairá no próximo 
número, 

Pediste-me (indiferente, 
de gêlo...) versos de amor, 
Cigarras cantam sômente, 
—Sômente quando há calor, 

AUG. GIL.
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cumprimentar em virtude da 
sua notável propagação regio- 
ualista e expôz-lhes quais os 
fins da «Liga» e para que se 
fundava. Recebeu naqueles 
diários palavras amigas, de in- 
centivo patriótico e regionalis- 
ta, que penhoradamente agra- 
dece. 
“Damos neste artigo um pá- 

lido resumo do que há feito; 
porém, façam todos como nós 
fazemos, cumpram como nós 
cumprimos e a obra a tantos 
títulos notável irá para diante 
a bem da região, a bem de to- 
dos nós... 

Notável a tantos títulos, dis- 
sémos, pois conforme a letra 
dos Estatutos, mais ou menos 

em harmonia com outros de 
organismos semelhantes fun- 
dados em Lisboa, representan- 

do a província, têm os sócios 
da Liga», a par de excursões 
recreativas de um grande al- 
cárice educativo, moral e pa- 
triótico, saraus e festas regio- 
nais na séde, constituição de 
colónias balneares para crian- 
ças pobres, assistência médica, 
jurídica, material e moral a 

quem necessite, e muitas ou- 
tras regalios que não inumera- 
mos por desnecessário. 

% 
* Me 

Para conhecimento dos po- 
vos mais interessados, apraz- 
-nos registar que, ao seio da 
comissão, chegor há dias, por 
via particular, a boa notícia de 
que a nova,a tão precisa e de- 
sejada ponte sôbre o Vouga 
será brevemente um facto. 

Oxalá RE seja verdade,pois 
este grande melhoramento é a 
aspiração constante e justa dos; 
povos ribeirinhos e não menos 
da «Ligar. Porém, fazemos   

  

votos para que os merecidos 
louros da victória caiam sôbre 
a aspirante fronte de certa pes- 
soa, nanja na da jovem«Liga» 
que os não almeja, mas tão 
somente trabalho e sofrimento 
a bem da comunidade será 
única glória. 

* 
* * 

Pela importância moral e 
histórica-regional, vimos lem- 
brar aos naturais da região o 
livro «Angeja e a Região do 
Baixo Vouga», obra do vene- 
rando. e grande apostolo do 
regionalismo sr. Dr. Ricardo 
Souto, que se encontra à ven- 
da nas livrarias de Lisboa e na 
importante Sapataria Pelicano, 
da rua do Carmo. 

Este livro, de um notável 
interesse regional, foca, a par 
de algumas lições de bom es- 
tilo e sã doutrina, assuntos de 
história regional, tanto mais 
importantes quanto é certo que 
até hoje eram do nosso povo 
inteiramente desconhecidos. 

Conhecemos ali, não só a 
proveniencia do nosso povo, 
que é muito interessante, co- 
mo a vida e obra das mais 
ilustres figuras do Baixo Vou- 
ga, algumas, grandes do rei: 

[nó, descritas de maneira tão 
ilucidativa, clara e simples, co- 

mo só a pena perspicáz e sem- 
pre môça do autor sabe fazer. 

«Angeja e a Região do Bai- 
xo Vouga» é, para nós, uma 
verdadeira cartilha regional 
que todos os natitrais devem 
adquiri-la, sendo verdadeiros 
amigos do seu torrão, e só 

prestam um benefício a si pró 
prios pelas luzes que recebem 
ha reliquia do futuro, 

Ernesto Baptista. 
  

Sindicato Nacional de Empregados e Operários da 
Industria de panificação do distrito de Lishoa 

  

Efeetucu-se no último domin- 
go « »ssenbleia geral do Sindica- 
to Nacional de Empregados e 
Operários da Todustria de Pani- 
ficação do distrito de Lisboa pa- 
ra apresôniação de contas 6 elui- 
ção dos novos € rpos gerentes, 

Aberta a sessão pelo sr, Ma 
nuel Albino de Morais, secretaria 
do pelos sis. Mário Sihôs Main, 
é convidado a f lar o sr. Alfredo 
Dias Pires que, num impolgante 
discurso, descreveu a árdua ta- 
refn que a direcção do Sindica- 
to tem tido para realizar as prin 
cipais aspirações da classe—Cai- 
xa de 
Semanal—que breve serão um 
fncto. Em seguida lê o relatório, 
que é um documento bem elabo- 
rado e elucidativo, dispersando- 
«lhe a enorme assistência muitos 
aplausos e unanimnio aprovação. 

O er. Manuel Borges apresen- 
tou uma moção para que fosse 
reeleita a Direcção, sendo apro 
vada por selamação, 

Por isso os corpos gerentes 
econtinnum sendr: 
Direcção. — alfredo Dias Pires, 

eaixeiro de padaria; tesonreiro— 

José Marin Marques Aleixo. eui- 
xoiro de depósito; 1º vogal—Jo- 
só de Abneida Neto, njudante 

Providência é Duscanso! 

  

Mannel albino de Morais, fornei” 
ro; 1.º secretário—aArtur Bastos 
Mendes da Costa, enixeiro de de- 
pósito e 2.º secretário—Manuel 
Tomaz Dias de Amorim, caixeiro 
de depósito, 

Todavia um grupo de associa- 
dos distribuiu na assembleia uma 
lista de oposição que era assim 
constituid»; 

Assembleia Geral, — Presidente 
—Mauuel Maria Nunes Pereira, 
enixeiro de padarin;L.º secretário, 
José Pereira, njudavte de téude- 
dor; 2º secretário—albertivo da 
Oliveira, euixeiro de padaria, 
Direcção. — Antônio Gomes Es- 

taves, cnixeiro de padaria; Luiz 
Francisco da Costa, caixeiro de 
depósito; Mannel RodriguesBran- 
co, amiuusador; Silvio Nunes, sju= 
dante de tendedor é José Maria 
Rodrigues, ajudante de teudedor. 

e - Padaria 
Trespassa-se uma em Cacía 

com todos os documentos legais 
e bem localizada. Informa esta 
redacção. (3) 

Pinhal Vende-se entre a 
Azurvae Taboeira. 

  

  

tendedor, 2.º vegal—Guilherme, Trata-se na Quintã do Loureiro 
da Olivais, cnixviro de depósito. na casa em que vive João Tre- 
Assembleia Geral. — Prosiuonte mÔço, (1 

ECOS DE CACIA 

Em LISBOA 
Que o Cruz está cada vez mais 

rapioneiro; . 
—Que o Damião continia a 

admirar os «varões» de Sarra- 
zola; 

—(Que o Manuel Garrido & 
Garrido não se cansa de dizer 
que o negócio está mau e antes 
quer tudo à «labradorav; 
—Que o Alfredo Fontes vai 

para à América do Norte tirar 
o título de campeão dos aldra- 
bões; 

—(Que o Policarpo anda à bro- 
cha com a bifalhada que lhe fo- 
ram lá comer; 

— Que o Gumercindo Pina vai 
aprender a tocar concertina, cujo 
professor será o Anibal Cruz; 

— Que o Zé Nunes Ferreira já 
alugou fato na guarda roupa para 
tomar parte nos bailes carnava- 
lescos; 
—Que o Compadre Lavrador 

está muito satisfeito com a sua 
cégada; 

— Que o Teixeira Benção apa- 
nhou a grave doença do aborre- 
cimento; 
—Que o Carlos Conde está 

contratado para cantar o fado no 
Retiro da Severa, 
—Que o Claudino Alves de 

Almeida adquiriu uma enorme 
seringa para seringar o tal sr. 
Eme-jota-Cê; 
—Que o José de Sousa Aguiar 

no dia de Entrudo venderá pão 
por um canudo; 
—Que o Pêrus vai trespass í-la 

para ser mais elegante; 
—(Que o Carnaval até já chei- 

ra mal, 

Lince. 

o ——õ— 48 o meme sam 

   
Rádio-Botica 

    

ALGÉS, 22.—Na próxima ter- 
ça-feira subirá em balão de via- 
gem até à Lua o nosso amigo sr. 
José dos Santos Calado, que leva 
na sua companhia o seu insepa- 
rável Ramos. Vai ser um espe- 
ctáculo emocionante e já come- 
çaram os: preparativos para tão 
longa viagem, trabalhando acti- 
vamente no arranjo dos comes. 
tiveis o sr. Esmifra da Flauta, 
que é eximio organizador das 
grandes paparócas. — Beiça, 
POÇAS CÓORTOS,20.—Numa 

caçada realizada há dias pelo sr. 
Mário Manêta, o «Rei da Alian- 
ça», na Quinta dos Poveiros, su- 
burbios de Lisboa, foram abati- 
dos mais de 1.600 passaros, en- 
tre os quais um uiôcho de enor- 
mes dimensões. Quando se pro- 
cedia à preparação desta ave pa- 
ra ser cosinhada, fotatm-lhe en- 
contrados no papo ainda alguns 
caracois vivos, mesmo a mexe- 
rem e com os pausinhos de fóra 
=X. PP. THO. 
LARGO DO TERREIRINHO, 

21.—No domingo gôrdo realiza- 
-Se"aqui um grandioso baile de 
máscaras, a que vão concorrer 
os srs. Manuel Antão Barata, 
vestido de «Velha Alcoviteirar, e 
Eugénio Nunes, de uguápa bai- 
larinam, Abrilhanta o baile uma 
afinada orquestra composta pe- 
los maestros Jacinto Jorge Júnior 
(rabecão), Carlos de Almeida 
(clarinete), Artur Vianal (saxofó- 
ne), João A. Barata (pratos) e 
Carlos Antunes Conde (casta- 
nholas).--Sacramento, 
LISBOA, 23. — Encontra-se 

hospedado em casa do nosso 
amigo Pina o sr. Dom Carnicão 
do Rêgo, que parece sentir-se 
muito satisfeito. — Morangueira.   ZÉ D'ALDEIA, 

Carte 
diz-se SA 

ira 

ANOS 

Na próxima segunda-feira nas- 
sa o aniversário natalício do nos- 
so amigo e assinante sr. Luiz 
Alberto Carvalho Cota, distinto 
industrial gravador de Lisboa, 

= Também no mesmo dia 28 
faz anos o nosso estimado amigo 
sr. Zacarias Candido Franco, 
funcionário dos correios em Lis- 
boa, 
—No dia 2 de Março comple- 

ta mais uma risonha primavera 
a sr. D, Arminda Esteves de Sá, 
espósa muito estremosa do nos- 
so amigo e assinante sr. Albino 
Domingues de Sá, caixeiro de 
padaria na capital. 

—Festeja no próximo dia 4 de 

  

o nosso amigo e assinante sr. Al- 
varo da Silva . Maio, de Angeja, 
e empregado na panificação em 
Lisboa. 
—Também no mesmo dia con- 

ta mais uma florida primavera a 
menina Rosa, filha do nosso pre- 
zado amigo sr. Manuel Francisco 
Corujo, de Algés, 
—No dia 4 do próximo mês 

faz anos o nosso querido amigo 
e camarada sr. José Figueiredo 
Júnior, distinto compositor da 
Imprensa Nacional de Lisboa, 

—hHoje dia 26, completa 13, 
risonhas primaveras, a simpática 
menina Maria Emília da Costa 
Silva, filha querida da sr.* D. Ra- 
quel da Costa Silva, espôsa do 
nosso estimado amigo e assinan- 
te sr. Manuel Maria da Silva, de 
Azurva e industrial de paniflca- 
ção em Caneças. 
—No dia 28 do corrente, com- 

pleta 31 anos o nosso assinante 
sr. José Rodrigues da Bela, de 
Sarrazola, industrial de panifica- 
ção em Alhandra. 
—No próximo dia 1 de Mar- 

ço, completa 32 aniversarios na- 
talícios, o nosso querido amigo 
e assinante sr. Manuel Nunes da 
Silva, conceituado industrial de 
padaria em Espinho. 
—Em 2 de Março, completa 

15 verdes aniversários o menino 
Antóniv dos Santos Marques, fi- 
lho do nosso prezado amigo e 
assinante sr. Ventura Dias Mar- 
ques e de sua dedicada espôsa 
sr4 D. Maria da Luz dos Santos 
Marques, industriais de panifica- 

ição em Condeixa. 
— Também no passado dia 30 

de Janeiro fez 35 aniversários 
natalícius o nosso prezado amigo 
e conterrâneo sr. Manuel Dias 
Justino, caixeiro de padaria na 
capital, 
Com os nossos parabens, de- 

sejamos a todos os aniversarian- 
tes mil felicidades. 

NASCIMENTO 

Em Elvas, deu-à luz no dia 4 
uma robusta criança do sexo fe- 
menino a espôsa do nosso esti- 
mado assinante sr. João Henri- 
ques Flôr Júnior, comerciante 
naquela cidade. 

-—No passado dia 3 de Dezem- 
bro, deu à luz uma criança do 
sexo masculino a sr.* Maria das 
Dores Marques Ferreira Felix, 
dedicada espôsa do nosso amigo 
e assinante sr. João Pereira Felix, 
residentes em Lisboa. 
—Também no último dia 27 

de Janeiro teve a sua delivrance, 
dando uma criança do sexo mas- 
culino a sr.* Belmira da Concei- 
ção Radrigues, espôsa do nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
Vitorino Nunes dos Santos, de 
Taboeira e residentes na capital. 

Felicitamos os pais dos recém- 
nascidos. 

VISITAS 

Visitou a nossa redacção no 
passado domingo o nosso amigo 
sr. Manuel da Silva, sócio da 
importante firma de Silva & Pin- 
to,com padaria em Paço d'Arcos. 

—De visita por 5 dias a sua 
família esteve na Quintã, vindo 
de O. de Azemeis o nosso. assi- 
  

Março o seu aniversário natalício, 

Elegante 

nante sr. José Nogueira Simões, 
que se fez acompanhar pelo seu 
companheiro de trabalhosr, Bel- 
miro Tavares, os quais já retira- 
ram, 
Agradecemos a visita que nos 

fizeram em nossa redacção, 

DOENTES 

Esteve doente com a «gripe», 
indo felizmente melhor, o sr. 
Guilherme Margucs, nosso assi- 
nante e comerciante em Lisboa, 
—Em Lisboa encontra-se um 

pouco abalado da sua saúde o 
nosso prezado assinante sr, Pau- 
lo Soares de Almeida, de Angeja. 
—Tem melhorado considera- 

velmente, o que muito folgamos, 
o nosso amigo sr. Manuel Ro- 
drigues de Azevedo, mano do 
nosso assinante sr. Albino Ros 
drigues de Azevedo e cunhado 
do também nosso assinante e in- 
dustrial de panificação em Lisboa 
sr. Manuel Nunes Branquinho. 

A todos desejamos um pronto 
restabelecimento. 

ESTADAS 

Vindo de Oliveira de Azemeis, 
encontra-se na companhia de 
seus pais na Quintã o nosso 
assinante sr, Alfredo Nogueira 
Simões. 

Que chegasse bem, são os nos- 
s0S sinceros votos, 

RETIRADAS 

Afim de passar o carnaval em 
companhia de seus irmãos e cu- 
nhados, deve retirar âmanha para 
Lisboa a simpatica menina, Lau- 
rinda Nunes de Pinho, filha do 
abastado lavrador na Quinta sr, 
Manuel Gonçalves ce Pinho. 

Desejamos-lhe boa viagem, 
<<. 

Notícias de Taboeir: 

Falecimento —No passado dia 
21 do corrente, faleceu com a ida- 
de de 71! anos a sr.* Joana Mar- 
ques de Oliveira, espôsa do nosso 
amigo sr. antónio Ferreira de 
Carvalho. 

O funeral da extinta que se 
realizou no dia seguinte foi uma 
manifesteção de pezar. À tôda a 
família em crépes, enviamos sen- 
tidas condolências, 

Tratou déste funeral a agencia 
de António Marques da Cunha, de 
Cacía.—C. 

  

      

DESSA 

Noticias de Vilarinho 
Retiradas.—Para Lisbou, reti- 

rou na passada semana o fiibo do 
nosso particular amigo sr. José 

| Gomes da Maia, 
Desejamos-lhe feliz viagem. 
Desastre —Na quint: feira da 

penúltima semana, quando seguia 
em direcção a Aveiro, o sr. Ma- 
nuel Lepes da Cunha, ali na des- 
cida de Esgueira, deu-se o seguin- 
te facto: um garoto comessando 
na brincadeira na estrada, e o sr, 
Lopes indo montado em bicicleta 
e não se podendo defender do ga- 
roto, foi de encontro a umz das 
valetas, fracturando 0 crâneo. 

Recolhido à casa de saúde de 
Esgueira onde recebeu curativo, 
foi transportado para sua casa, 
que se encontra em perigoso es- 
tado, tendo por seu médico assis- 
tente o sr. dr, Tomaz d'Aquino 
Tavares de Souza, —C. 

arm o 

Notícias da Povoa & Paco 
Baptizado. — No passado cia 20, 

teve lugar o bapiizado do filhinho 
do nosso amigo sr. Jão Bispo é 
de sua espôsa sr.º Maria P-reira, 
que recebeu o nome de Aviónio 
Pereira Bispo, 
Casamento. — A manhã deve rea- 

lizer-se o enlace matrmonial do 
sr. José Simões da Silva, natural 
de Mataduços, com a sinipárica 
menina Maria R mos da 
Pinbo, do lugar do Paço. 

  

  

Maia   Ao novo casal desejamos-lhe 
mil prasperídades —C,  
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Pelo concelho de Gois 
    

Á povoação de Milren 
Não estumos acostumados a 

escrever para jornais, hesita-nos 
a pena quando o fizemos, sem- 

ve na dúvida que podemos errar. 
lug, como tratamos de assuntos 

de interêsse público, apênas de- 
sejamos dizer cu poueas palavrar 
a grande necessidade do povo de 
Milreu, aldeia do concelho de 
Gis, que—com tristeza o escre- 
vemos— vive à mercê do esque- 
cimento dos poderes governantes, 
tôdas as reclamações sob as nor- 
mas correctas merecem a atenção 
devida, 

Lembrar á Câmara Municipal 
de Gois que êste povo, a que te- 
nho a honra de pertencer, vive 
esquecido por quem lhe impõe 
contribuições e impoetos, julga- 
mos assistir-lhe o direito adentro 
do Estado Novo que deseja fazer 
justiça a todos os portugueses, é 
não está certo que esta iocalida- 
de continúe vivendo sem ter água 
para a eux alimentação e higiene, 
com as ruas intransiláveis e sem 
ter vias de comunicação com as 
terras limitrofes, 

Por isso, muito respeitosamen- 
te vimos lembrar ao ilustre pre- 
sidente do munieipio; sr. dr, Rui 
Ramos, qual a muior necessida- 
de do povo de Milrsu: a constru- 
«ão dum chafariz, ou mesmo que 
sej", duma mins, donde possa 
nbastecer-se de água própria pa- 
ta consumo, visto que, w conti- 
nuar a servir-so de ágna da Ri- 
beira, onde, desde as populações 
de Camelo, Mega Cimeira, Vale 
da Ponte nté Estevianas, lavam 
roupas e despejam imindices, 
podemes afirmar que a saúde pú- 
bica está em constante perigo. 

Milvem não nega o conenre 
desde que a Câmara MunicipalF 
de Gois lhe conceda como é di 
Justiça, uma verba para tão im- 
poltuute melhoramen o. 

Assim o entenda n digna veroa- 

“ção, porque prestará em alto be- 
meficio público. 

MA. V. 

ADEPTOS DO PONTO FINAL.. 

Todos nóx, os naturais da Fê 
guesin de Alváres conhecemos « 
er, Juão Antão Ascouúcio, dar 
Cortes, que na cidade de Lisbor 
é o mais devotado adepto de 
ponto final do Claudino, só por 
que lhe fulâmos em bexigas. 

As suas nfirmações, na presen- 
ça dos srs. Manuel Houriques 
Fiôr e Jonquim Mendonça, moti- 
varam francas gargalhadas e vão 
o prenúncio que o sr. Arcencio 
tom macaquinhos nu só ão:,. 

Peis o sr, Ascercio-Autão Jão, 
já que assim o deseja tenha mini. 
ta cantela com o pandeiro. Os 
fundeirenses não tem receio de 
tal «churangu»... nem que fos- 
sen flarmônca inteira, 

M. JC. 
e... 

COMISSÃO DE MELHORA- 
MENTOS DE AMIOSO 

FUNDEIRO   No dia 13 de feversiro, pelas, 
20 horas, reonin na eua sede em! 
Lishoa, a Direeção da florescente 
Comissão de Melhoramentos de: 
Amioso Fundeiro (Alváres), com! 
n presença dos componentes ses! 
quintos Manuel Antão Barata, 
presidente; CarlosAntnues Conde, | 
1.º secretário; Manuel Snoramen-, 
to Tomé, 2.º secretário; Eugénio 
Nunes, tesonreiro; José Muria 

Busta 4 Manuel Henriques Flôr, 
cobradores, 

Aprovada a seta, lido o expe- 
dionte à verificadas as contas, 
foi resolvido oficiar à Ex."3 CA. 
mara Municipal de Gois solieilan- 
do antorização para mandar de- 
molir o barrrcão que esta Comis- 
são comprou à sr.* Maria Rosa do 
Pátio pura alongar e enibelezar o 

largo da Capela de S. Pedro, onde 
semi construido um muro com 
bancos a-fim-da o tornar um lo- 
caluprazivel, Esta Comissão rece- 

ECOS DE CACIA 

rs. figriculfores 
Atenção 
Não vos deixeis iludir com falsas afirmações | 

<
a
 

  

Tendo retirado a Agência da inegualável batata de 
semente ORIGINAL-ERDGOLD (OURO DA TERRA) ao sr. 
João Quintas Delgado — Estrada de S. Bernardo—Aveiro, 
por ter chegado ao meu conhecimento que o referido se- 
nhor, valendo-se do ambiente e bom acolhimento que os 
srs, agricultores têm dispensado à autêntica ORIGINAL- 

"A “ERDGOLD,estava vendendo BATATA DE CONSUMO 
NACION:L como se se tratasse de verdadeiras batatas 
de semente, iludindo a boa fé dos srs. agricultores, previno 
a LAVOURA EM GERAL que deve recusar tôda e qual- 

* quer semente que o sr. Delgado venda com nomes supos- 
tos dizendo tratar-se das mesmas batatas de semente im- 
portadas pela minha firma, visto que a ERDGOLD (OURO 
DA TERRA) é uma variedade inicamente cultivada pela maior 
Companhia cultivadora de batatas de semente originais na 
Alemanha «POMMERSCHE SAATZUCHT G. m.b. H. 
—STEITIN». 

Para evitar confusões e para que os srs. agricultores 
possam ter a certeza de adquirir a verdadeira batata de 

semente ORIGINAL-ERDGOLD (OURO DA TERRA) deverão, 
no seu próprio interêsse, fazer os seus pedidos directa- 
mente ao único importador para Portugal: 

FERREIRA BOTELHO 

PORTO--LISBOA 
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Ou aos seus únicos representantes e depositários em Aveiro com depósito nas Quintans 

BSUNQ.DA ROCHA & OC: 

a quem deverão também fazer os pedidos de tôdas as batatas de semente 
legítimas estranjeiras da marca BOTELHO 

EXCLUSIVOS: Gold-Saat (Semente d'ouro)---Regina 101---Earthsilver (Prata da terra) 

Irlandesas Marca Ferradura : Up-To-Date, Great Scott, kerr's Pink, king Edward, Majestic 
Arran Uonsul, Arran Banner, Red king é Royal kidney 

, 

Outras variedades: Odenwalder, Eigenheimer e Bintje da Frisia 

Azoniftrokal o melhor adubo para tôdas as culturas e em especial para batatas 

Peçam catálogos e mais informações a 

BRUNO DA ROCHA & CGC "-AVEIRO-Teletone 105 

BATATA PARA SEMENTE 

SENHORES LAVRADORES 

  

beu autorização do sr, João Dias 
para alinhar a rua com a sua 
propriedade que com ela confina. 

Foi também resolvido enviar 
no representante da Comissão sr, 
Mannel Tomaz da Guia a quantia 
de 300 escudos, para custear as 
despesas dêste melhoramento, 

Foram aprovados novos sócios 
os srs. Joaquim Siniões com a 
mensalidade de 2800; José Lima 
com 2800;José Maria Correia com 
2800, António Paulos com 2850, 
Lisbon, 21 de fevereiro de 1928. 
—O 1.º secretário, Carlos Antu- 
nes Conde. 

  

  

Tendo retirado de fazer negócio (e não agencia) com a casa do Senhor José Ferreira 
Botelho, do Porto, e por êsse motivo tem aquele Senhor afirmado que eu vendi batata de 
consumo nacional, como se trata-se da batata importada pela aquela firma, Erdgold, iludin- 
do assim a boa fé dos Srs. Agricultores; ora como esta afirmação é FALSA, porque nunca 
vendi batata nacional como se fôsse estrangeira, por isso convido todos aqueles que se acha- 
rem prejudicados com esta minha afirmação, a virem prová-lo pois, prontifico-me a pagar 
MIL ESCUDOS, por cada saca que proventura tenha sido transacionada nas condições que 
o Senhor Botelho afirma, 

No vosso digno interesse recomendo à LAVOURA EM GERAL, que devem recu- 
zar, todo e qualquer artigo que vos queira ser impingido à custa da HONRA ALHEIA; e a 
todos aqueles que por carta, telegrama, e pessoalmente me vieram demonstrar a sua con- 
fiança e amizade, repudiando o gésto gananciozo do Senhor Batelho, a todos muito obrigados, 

..a 

ESTADAS 
A passar alguns dias na com- 

panhia de seus pais, encontram- 
-se em Amioso Fundeiro (Alvã 
res) o nosso assinnete sr. Domin 
gos Tomaz da Gnin, estimado 
comerciante em Cacilhas (Lis- 
bos). Acompanha-o à sua inte- 
ressuute filhinha, 

No próximo número publicarei com este comunicado um anúncio da magní- 
fica batata para semente RAGIS de que é o seu agente o sr. 

J>ão Delgado —S. Barnardo—- AVEIRO — Telef. 209  
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Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

Soc. An. Resp. Lim.— Capital 1:224 Contos 
Reservas em 1936 32:400 Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

Avenida da Liberdade, 18— LISBOA 

Tele. 

Empreza Industrial de Tintas, L.” 
CRE SRS PTD 7 E E O LS 

Escritório e Fábrica Agente no' Norte do País 

R. da Cascalheira, 33 Guilherme M. Coelho 

TELEFONE BELEM 669 RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão 
em cores e preto, massas para rolos e verhizes tipo-litográficos 

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 

antiga casa: Rodrigues Pinho 

A" venda em tôda a parte 

GAIA — PORTO 

  

Lanoican 
24570, 24784 

  

  x 
  

PASTO TAS 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 
fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria de panificação. 

BICICLETAS 
A PRESTAÇÕES 

SEM AUMENTO DE PREÇO 

po 
Prestações mensais 

e iguais desde 

55800 

ETA 
GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S, Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de sew- 
Star, Thomam, Helios, Raleigh, Chandler, Preços e detalhes consulte o representante: ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

Pneus MICHELIM. A J. d'Almeida e gado, carros volantes, etc, ele. 

ARMANDO CRESPO o Lu 
R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

116, R. do Crucifixo, 124 — Telef. 27027 — LISBOA LISBOA—(Ao Carmo) —Telef. 26858 

Vendas a prônto e a prestações 
de 3, 6 e 12 mêses. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 
Trasfega e de todos os sistemas 

e para todos os fins. 

  

        
  

* 
  

  

  

  

  

Moveis e Decorações | LANIFÍCIOS 
DA FABRICA Alfredo Francisco da Costa & Filho | Azeites Finos Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 

Das: melhores procedências COVILHÃ Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque não 
perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos mais 

baixos preços, Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
Telefone 2640 PORTO 

Vendas 2º trato A casa mais conhecida em todo o país que mais barato vende. 
Se lhe interessa cemprar um fato, sobretudo, gabardine, vestido 
ou casaco, peça amostras do que pretende, que Ibe serão envia. 
das na volta do correio sem dispendio algum para o Ex."º cliente, 

VIÚVA DE JEFÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 

Manuel Ventura 

(390) Avenida Central—- AVEIRO     

  

Esta noiva?... 

  

MOBILIAS 
O maior sortido, os mais lindos 

modelos, Oficinas de Marcenaria, 
Colchoaria e Estofador. 

Não sabe onde deve comprar 
o seu enxovál?... Não hesite. 

Na impossibilidade de nos vis 
sitar, peça amostras. 

Joaquim R.& A, Ribeiro 
agueda—BORRALHA 

Construção de padarias e fornos de 
qualquer sistema, bem assim como 

Pensão Avenida 
de—BRUNO DA ROCHA 

Explaudidos e higiénicos quartos. 
Armazem de mercenria e corento 

Coutinho das Mobítias, Avenida: do fornecimento de todos os uten- por junto e a retalhc==Luigo da Visconde Sulreu,=ESTARREJA k Mnttos & €.* Ld.' cilios para as mesmas, Estação— AVEIRO — Telet, 125 
á VILA NOVA DE GAIA 

E Armando Simões ERPETOLI Oficina de Fogo de Artifício MÉDICO Para as doenças de pele 
Doenças dos Orgãos Genitais Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de coçar passou. A de José Sonres Calçada Urinários Partos e Clínica Geral comichão desaparece como por encanto. Medicamento por exce- Tarei de Souto— Vila da Feira e ; A lencia para todos os casos de eczema, humido ou sêco, crostas, : ti Pd ques qm Amei espinhas, erupções ou ardencia na pele, ip ar no A" venda em tôdas as farmácias e drogarias H b y 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.º = 
Rua da Prata, 237 — LISBOA 

MUITO DINHEIRO Vende-se Um prédio em (Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

Espinho, na rua 
23 número 50. 

Quem pretender pode dirigir 
"se a Maria Amália Souto, 

ANGEJA 

Só o tem quem jogar na casa 
das sortes grandes de José Pedro. 

R. do Ouro, 203 — LISBOA 
(392) 

COMPANHIA DE SEGUROS 

tro CT ES 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

FUNDADA EM 1877 
Capital Social 1:200. 000800 Capital emitido e pago 50 À 

Fundos de seia 5:000.000800 RR 

LISBOA 
Séde no seu prédio: 48, Rua do Comércio, 64 

Se V. Ex." Deseja Comprar 
Barbados americanos e Videiras enxertadas; Oliveiras, Arvores dé 
Fruto, de sombra ou florestais; Roseiras, Craveiros, Dálias e Cri- 
santemos, e outros não uv faça sem primeiramente consultar o metí 

catálogo que lhe poderá ser util e que o envio grátis. 

MARIO HOTA B. Nova Sintra, 38 - PO RT O  
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